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c i r c u l o , o qua l se p o d e c o n s t r u i r c o r t a n d o o pa ra l l e lo e a supe r f í c i e 
por planos de para l le los da p r i m e i r a ; e q u e a i n t e r s e c ç ã o do m e s m o 
para l l e lo com a p r i m e i r a supe r f í c i e é u m a curva , a q u a l t a m b é m se pôde 
cons t ru i r c o r t a n d o o pa ra l l e lo e a supe r f í c i e por p lanos de para l le los da 
p r i m e i r a . Ass im o para l le lo g'gu e a s e g u n d a super f í c ie c o r t a d o s pelo 
plano aux i l i a r m'f' dão os pontos (ti, h) e (ti, Iil); e s e m e l h a n t e m e n t e 
co r t ados por ou t ros planos a u x i l i a r e s d a r ã o os m a i s pontos da i n t e r s e c ç ã o 
c o m a m e s m a s u p e r f í c i e : e o m e s m o para l le lo e a p r i m e i r a supe r f í c i e c o r -
t ados por aque l le p lano a u x i l i a r dão dous pon tos , cu ja p ro j ecção ver t ica l é 
h ' , e cu jas projecções hor izon taes es tão na do para l le lo d ' d " , isto é , no 
c i rcu lo de ra io ad; e s e m e l h a n t e m e n t e co r t ados por ou t ros planos a u x i l i a -
r e s d a r ã o os ma i s pontos da sua in t e r secção com a m e s m a s u p e r f í c i e . 

P a r a os pontos s i tuados no m e r i d i a n o p ro j ec t ado em ad u s a r e m o s de 
planos aux i l i a r e s h o r i z o n t a e s , c o m o d'd", que c o r t a r ã o este m e r i d i a n o por 
u m a recta p ro j ec t áda em ( a d , d ' d u ) , e a s egunda super f íc ie por u m a cu rva 
p ro j ec t ada em h f h x . Ass im a c h a r e m o s a curva da secção da segunda s u -
perf íc ie pelo plano do m e r i d i a n o ad da p r i m e i r a ; e a i n t e r secção des t a 
curva com aque l l e m e r i d i a n o dá os pontos u ' , u". 

P a r a os pontos s i tuados no m e r i d i a n o p r o j e c t a d o cm oc p r o c u r a r e m o s 
s e m e l h a n t e m e n t e as in te r secções dos para l le los du p r i m e i r a supe r f í c i e 
com oc: os ú l t imos des tes pa r a l l e lo s , q u e e n c o n t r a m oc, são os desc r ip tos 
com o ra io igual á p e r p e n d i c u l a r a b a i x a d a de a s o b r e oc. T e r e m o s a s -
s im a secção da p r i m e i r a supe r f í c i e pelo plano do m e r i d i a n o oc ; e os p o n -
tos v ' , v " , c o m m u n s a esta secção e á q u e l l e m e r i d i a n o , são os p rocu rados . 
C o m o o m e r i d i a n o da segunda super f í c ie se f igura a n t e r i o r ao da p r i m e i r a , 
os pontos V1 c V1' d e v e m s e p a r a r a p a r t e visivel da invisivel na p r o j e c ç ã o 
ve r t i ca l . 

As pro jecções hor i zon taes da curva e do e qua do r da p r i m e i r a s u -
per f íc ie t o c a m - s e nos pontos que s e p a r a m a p a r t e visivel da invisivel iw» 
p ro j ecção h o r i z o n t a l ; po rque os planos t a n g e n t e s nos pontos da curva p e r -
t e n c e n t e s a e s te e q u a d o r são v e r t i c a e s , e por isso as t a n g e n t e s ao e q u a -
dor e á curva ex i s t indo nes tes planos p r o j e c l a m - s e na m e s m a r e c t a . 

S e m e l h a n t e m e n t e se v ê , q u e nos pontos da p ro jecção ve r t i ca l , p e r -
t encen te s aos mer id i anos ad e oc das d u a s s u p e r f í c i e s , a p ro j ecção v e r t i -
cal da curva deve tocar es tes m e r i d i a n o s . 
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Depois de impressa a nota , que vem fim da pagina 13 para ver i f i -
ca r a equação ( 1 1 ) das superfícies r e g r a d a s que ali a chamos , vimos a Ana-
Iyse appliquée á la Géométrie de Monge (5.* e d i ç ã o ) , na qual a p a g . 
2 2 5 , e fazendo 

dr dr ds dt ds dt dy 
dx ' dy dx ' dx dy ' dy ' dx ' 

se Ieem as seguintes equações das superfícies r e g r a d a s : 

u + 3m<* + 3 n « * + t « s = O, r + 2 í « + f « * = O ( I ) . 

E l iminando a 3 en t r e es tas duas e q u a ç õ e s , e depois a 1 e n t r e a s e -
gunda e a r e s u l t a n t e , vem u m a equação l inear em * , q u e , fazendo 

A = Srnt — 2srv — Cu, B = Zrmt — 2 s u t — r2v, 
dá 

_ 3rnt. — 2 s r v — t2u _ N _ A 
" 3 m i 2 — rvt — 6sn t + 4 v s 2 ~ M ~ B t — 2 A s ' 

r 
e subst i tu indo es te valor de « na segunda equação ( I ) , resul ta 

MV + 2 M N s + N 2 í = 0 , 

o u B 2 í — 2 A B s + A V = = O , 

que é a ( U ) da pag. 1 3 . 

F I M . 
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